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temente assianalada ª pas· '1 lhões-lrez mu contos, pouco n:ais . N O T 1 C 1 A R t O te ct~1~:}~º' ~i~dª á reira af.lm 
saaem do velho anno que ou menos-~ bastantes he_rde1ros d o que não quizeram repartil-a a· e vêr se conseguia apanhar 
acaba de extinauir se pois 1 . ~oc:1;s•"'ssta,s os dois meliantes que tinham o ' m1gavelmente. . .U 1' ~NNíl Níl~O 

E t 
. 

1 

que nenhum successo fa~ Tiveram portanto de questrn- '-ti d . abusado da sua estupidez. 
:..n ramos no setimo an• t 1 d' d · 1 '· ' ' cSios seus presa os asst- Baldadamente os procurou. 

y • 1 a , esses que e1xam um ' nal-a nos 1ribunaes competentes, 
no do seculo XX. rasto de imorredoura sen- l onde o processo viveu até agora, qnantes, annuncianles, leitores Tinham-~e raspado aind.a-i~w..... 

A ter.·ra, a grande mãe, saça-o, occorreu entre no's. ' sempre no meio da maior c_hica- .. - [.> 11 com mais pressa. do que a 

d 1 
d . e collegas, a redacçao do "c.;,s- quella com que elle se r s· 

eu mais uma vo ta em 1 E oxalá que ao fechar nice, emquanto os her etr?s iam a d ~ 
torno. do sol_, escondendo 

0 
ci·r·culo annual 'que 

0 
nos- pouco e pouco passando d esta pa- poxendense" dá bôas-feslas e de- pou quan o na persuaçao e ra melhor . . ter feito e.\.cellenta tratad i 

em . Sl .propria, ao fechar so planeta au-ora começa 0 1 ·. '" . 1 . t se;a um anno muito prospero. Pobre snr Rana! 
t 1 t 

""' p eito 101 u t1mamen e re- · . · • 
o cn·cm o que evou . re- a percorrer, nos possamos, solvido. E querem os leitores sa· . Como nós o lamentam 
s~ntos e sessenta e cmco aqui ainda, constatar com ber quanto herdou a ]ustiça n'es- . Borla de um lorpa Alem de perder o seu cob1 , 
dias a traçar, o velho anno est.a mesma sali.sfaça-0 a ses 40 annos de litiaio? .. Nada' Na villa do Marco de Ca· teve tambem 

0 
desgosto Cle 

d 1906 
. d 2·600 !!) • _ 

1 , , h· vêr desabar todos os c tel· 
e . feliz passagem do anno am- menos ~. . contos, pms pa n~vezes, appare.ce1am, ~ 1 , h.t t d t d .1. Todavia, nenhuma tran· · .... · ra os ltt1ganLes apenas ficaram dias em uma feira que ali _os _ª1 

e 
1 
eª os, 

0 
as as ~ 

da emgmatlCtl que agora 40 contos l I... 1 se dostuma realisar quinze- lusoes que a posse de tuo 
sição brusca se operou nas faz 0 seu advento ~olem-

1 
... nalmente, dois individuas, modesto thesouro, lhe fizera. 

forças da natureza, nem 0 ne N. Correia. Na cidade de BufTalo foi ha 1 decentemente vestidos, a ven- acallentaró. -
velho anno, ao dar a 8'lti- . · . . d. ·d d . dº · sto s porque nao que-. dias prnso nm m 1v1 uo, accu· er ouro em po- 1z1_am-por v' . .d _ 
ma badalada plangente da ! ~ sado do crime de ter casado com um preço excessivamente rerr:os ª ançar em ~onsi e 
meia noite de 31 de de· 1 ECHOS DE LONGE iOO mulheres, assassinandü-as modico, isto é, com a redu- raçoes •. so~re b·;1anelra co• 
zembro, se dignou fazer de- j depois. cção de 25 po cento. :~t!~11ª 1 

ece 
1 0 

pe ª con-
licatlamente as suas des· Verdadeiro Barba-Asul !. . . O negoc1~ era realmante · · • · 
pedidas, dando-nos 

0 
adeus f Geromfe, o eminente pintor -· tentador; e tao ~en~ador que ___ ...., __ _ 

b 
rances, ez uma obra artística . um tal José Te1xe1ra (o Ra Concursos 

eterno, como tam. em o. no- tão curiosa quanto de alto va- Os Jornaes ~e Ca~t~~lo~ (Hes- na) das Cald~s de C~navez~s, Estão a concurso as se-
vo anno, ao surgir radian- ~ lor. panha) d~nunciam_ 'ª110~ casos n:"i.o teve mao em s1 que nuo guintes escolas: 
te a alvorada do primeiro: Consiste esse trabalho em uma de sensaçao ~ccorrid,os nos coo- entrasse em transaç:\o com Do sexo masculino-em 
de janeiro, nos não saudou, estatua polychroma, que é ao veut~s de freiras, e~ ~qu,ella p~- elles-transacç:\o que se a- Murtede, concelho de Canta
como forasteiro que de lon-' mesmo tempo, pintura, esculptu- vo~çao, sendo auctoie~ d clles dt- pres_sou em fochar,dando-lhes · nhede; Val'ziellas, Oliveira de 
ge nos vem visitar. ra e obra de dourador. 1 veisos frades. 150~000 rs. po1· uma caixa de Frades; Rumaris:1es, Pare-

Só 
0 

calendario, na sua A referida estatua represen- _ _ - folha, muito be~ lacrada, que desde Coura; Cal'valhal Meão, 
ta uma deusa grega, em tama- LI T T E R A TU R A de_v1a conter ma~s de 200$000 Guarda; e Cobrice: Sever do 

ordem cronolngica, nos in- nho natural. o vestido da di- reis de pó do ml metal,=ras- VouO'a, 
dicou a marcha dos acon- vindade, as orelhas e o seio es· panda-se em seguida satis- Do 8exo femenino-em E-
treimentos, convidando-nos tão materialmente cobertos de joias, G l li . feitissimo da sua vida, não vora Monte; em Extremoz e 
a saudar 

0 
novo periodo , cuja~ pedras são legitimas. As onça 0 acome fossem elle~ arrepend~r-se!.. Villa Se~ca, Armamar. 

Je ora se ercrue aureola• sap.h1ras, as esmeraldas e as cor- . . E a~sob1ando.' uma gen- E m1xtas-de Nossa Se-
q 0 . 1 nahua.s com os seus magnifi DOLENCIAS ttl modinha', retll'OU para a nhora da Graça Pad1·ões 
do pelo fulgor do miste- cos e ~ariados reflexns, enrique- o· vir ... nte~ vergeis da juventude, ~erra, onde, cor:_i tal noticia, Almodovar · 

1 

' 

f.0. 1 cem a formosa fi11ura. O' jasmineiros d1t prim1nra edade, Ia dar um alegrao á sua cara 
Mais um anno se afun- Por todo isto facil serà com- BI::i~ºd:v!~~:: ~odnt1h~~:~;1::d~~·:ie, metade, olhando já por cima Professores 

dou no pelacro revolto do prehender qui a dita estatua cus- . do hombro o seu semilhante, ajudantes 
d 

o 11 1 t t . f' t b Perspe~tlV!lB azues dos tempos idos, 1 com esse despreso peculiar passa o e com e e as es- ou ao seu auc 01, o_ra o ra ~- Por atrave~ das nevoa~ ~ dos annos, ' . . ,· . Foi aberto concurso pa· 

ill 
- d lho de execução mais dt} relS Quando a mtensa volup111 dos sentido~ áOS apoucados de espu 1to, e · d r peranÇaS e aS USOeS OS . 

3
:0ÜQÇiOQQ. ' Já nos encheu de fel e de desenganos ... ' sonhando, talvez, na sua no ra O fl'OVlmento e proteSSO• 

4esventuradosquetemsem r;;i d b res ajudantes nas escolas de · Quando a cabeça se nos embranquece 1 meação para regedor o ur· p d L. F lº 
pre, nOS clarões fulgentes Ant~ o vago phantasma da velhice, 1 go, . , on te O 1 ma, ama leão, 
d'uma manhã diamantina No presidio francez de Nu- 1t~~1 fi~~fd.,~0!::~e~1::'::n'l:i~~~~ 1 Porem, a curio~idade- Carvalhaes e Varz,•a, conce-

ie no
uo anno uma gran méa, (capital da Nova C<tledonia) . que não é exclusiva das mu· lho de S. Pedro do Snl, Cas· 
f ' - Or<1anisou-se uma banda mu- DeseJS~OB son•er a longos tragos, . - . . . trn Daire; s. Thiago de Bes-

de P
romessa e t1ma gr·an- . õ . Os mais c~stos e ca~1d1dos pe1fumes lhe1 es-nao o deixou caeu- t . T d 11 E' A . s1cal exclusivamente composta de Para o olv1do_dos d1~s 11ziagos, nhar muito tempo nesse en- eiros, on e a; ixo, ve1ro; 

de esperança. assassinos. 1 Da ascendenc1a da dor aos altos cumes. d' l Ilhava (i.ª cadeira); Santa 
' . . . . gano a ma. e d e . b p t 1 E e por ISSO que :mno O d1rector, cometteu rar10s o: barulbentas.musicl\s gritadas, 1 o homensinho (que era ruz e oim ra e ora a· 

b 
_ · . 'lh · . o rumorosos risos e fo1guec1os, ' gre (freguezia da Se) n(tVO e anno . Om SaO ter- cn_mes, O prall eiro, esta .c~m- Alegrias cantaºntes, alvoradas, pobre, convem saber, tanto . 

mOS correspondentes. prmdo a pena que lh~ fOl lm-1 Dos que douram de lua os seus degredos; que foi pedir OS 150$000 em-
A novidade tem sempre posta. por haver assassmado um Se a dec:adencia tropega tacteia, prestados para effectuar a Recenseamento 

f 1 
.d b ll , aguaz1I; e o bombo tem na sua I Para o passado os olhos alongando, compra) ia affiicto cheio de mllltar 

Uma U 0-1 a e eza que e folha d · t d d E' que ella vê o chào de cruzes cheia, . ' ' d d o . e se!viç?s a mor e a a A caveira, seu gesto ironisando! 1 anc1edade, morrendo e ese- Na papelaria annexa a es-
um atracbvo. um encanto a seu patrao as mar!elladas. O . . J·os por ver o thesouro que t redacção, temos á venda 

· · t · b d· d b d • fI Archa1cos alaudes aos salgueiros . . a mais ou menos m1s er10so, su - ll'eC~or a an a esta so !'en- Da paz eterua dos Odquecimeutos, levava, e no pr1me1ro coto- os impres~os que os srs. pa-
mas que depressa passa do o castigo de ter esquarleJado . A~ompan~a~ meus cantos derradeiros, velo do caminho vendo-se rochas e rea'edo1·es deviam en-, lh Nao permltt1 que os leve a. aza dos ventos. ' v porque todo o encanto se sua mu cr. . só, tratou de deslacrar e viar até ao dia 31 de de-

d f; 
. d d . ·- Somente vós, por euas horas tard1111 abrir a caixmha br• o mo ·d t d · es az na poeira as es1· B d V· . ,. Das tardes melancolit•as e frias, , . - zem o a ex. pre.;;1 en e a l - ernar o asquez, capita IS- Acolhereis as e.ndurinhas pardas Mas-oh decepçao cruel! e. do R. Milita!', com os no-

usoe~ . . ta fallecido cm B~enos-Ayres 110 Da.t finadas lembranças fogidias. -em vez de oiro, o desgra- mes dos mancebos que de· 
~ao foi, felizmente ~a- anno de. :l866, d~11ou uma fo~·-1 1 çado encontrou apanas ... vem ser recenseados no pro• 

ra nos, espozendenses, tns-: tun3 muito approXtrnad ... a 50 m1- 1 chnmbo: unica e simplesmen- . ximo anno. . 

' 



1'lonu1nt~nto a A nto- ra o monumento de grnni- dos se deram os parabens. José da Costa Terra Ex.mo Sr. Secretario da 
nio llodrignes Sam- to, que f:m't para a fundi 1 No dia seguinte foram Ricardu do Espírito Santo Camara municipal do 

paio. çfiu do busto, obra genial' em·iaJns teleg1·nm mas aos FernandoPereil'a Evangelista concelho d'Espozende 
-- do . in~1gne eM;ulµtor d'essa I Ex.mos Snrs: Conselheiro Tel- 1 F ( J d t d 

N d · d ·d d i\1 · R l d v 11 H. i • • • nome, ei1a e, es a o, ti.o tem esammn o na c1 ª. e, r 01·e1ra. ato. es e asconce os, mtze Reynaldo 1• - 1 · d 
d · t d N- · b · 1 R'b · D B l 1\1. , pro ismo e 0 0crar ou rua on e sua sngl'n a e Jlls a Cl'u~a a, L no quel'lnm ver, os ::i m- 1 e1rn, ;mtas arac 10, 1 1- Gnn"'DRhana i f · d b 

a com missão promotora do xo as~ignndo", a sua ideia/'. nistro da Jnstiça, como 1·e- F. ll ~\ d dm 011'~l 
1 ª regurzia e.·· sa en

1
• . . r~ ' . . - . . d G (.., l H f>Cf>ll em í nrrnt o o er e escrever como prova pe o Centennno a Antomo \.Odl't· sem reahsaçao e e por 1s::;o presentante (> nv,wnu, ,.,_ . b . . .' 

· · 1 d p t Herni-..m,,. onde estnvn pr1s10- presente requcrimenlo, pretende gues Sampaio, que tüo que, com o ma101· em pen 10 mara os ;11·l~ ·"' e e. '!... 1' :1 . I) · R ld G · . · t t 
b h.d · b · · d 1 ll nr.11· 11 n lei eyna o un- ser mscr1p o no recenseamen o · em tem sa 1 o c~1mpr1r o e su rrnsso respeito veem ecenc o- rn fl sua 1'Pt>1>L1l '. t - 1' 1 ·t l d d 1no7 

d · v l, d' '. · ~ l' d · "'rn 11111:1 e ei ora o anno e .., · por prog1·n111rna que n s1 mesmo pe 1r a ~,x.as, 1grn<.;~1mos çno e Hux1 10, esmte1'1~s--n- b · • . ' 
. • d . ) d . R . d. . d f d. - d b . .... lSSO se 1rnpu;; e que npesar o rn- 1- ures o \.emo, vos ignets o para a un 1çao o us- • • t 1 p \T E d" 

<l ·rr 1· d d 1 G b 1 P1 ov1men o . . a . x..ª se 1~ne l ercn ismo e o pouco ca- conce er uo actua ovel'nn, to em 1·onse e n, cn or11sa 1 v 

F · ,J d (! • • dcf e1 ir-lhe na forma l'C· so, que d'e\ln. e dos seus sei·- que tilo sabiamente preside homenagem que pre~tarnrn oi p1·ov1ua e1rn1tivnmen· 
f . ·11 d f t l d f f 1 querida). viços tem eito esta v1 a e aos estinos da nação poi· ao inde e~'º e intemerato jor- e !1º ogm· e. pr~1 ess?ra o -

con<;elho, vae caminhando o- tugueza, a. p1·ecisa ::iuctol'i- nalista, cuja memoria aquel- ticial, que muito mtell1gente- , (Segue-se .º reconhecimento 
vante e conseguindo os seus saçi\o p:\ra que elle possa le monumento vRe eternisar. mente ~xerce, a ex.ma snr.ª da leira e ass1gnatura. 
desejos e projectos. mandar fundi!' em bl'onse, A commiss<-tO <-1gracleee ~· l\farnuma Thereza de Fa-1 Pode di~pensar-se o reconhe-

Consvla e anima vêr com por conta do Estado, no mais uma vez ao seu vn.- ria Vascnncellos. cimento desde que o Parocho 
bons olhos, os trabalhos da Arsenal do Exercito. o busto lioso eoopel'ndor Manoel Jo- Os nosses parabens. atteste sob juramento que o re-
commiss:-to e a vüo auxilian- do eminente estadista, e con- sé Gonçnlws Vinnnn, os seus querenle F... escreveu e as· 
<lo nos seus projectos, de mo-1 cedendo o preciso bronse pa- desintel'e...,sndos trab:1lbos ee::;- §01•teio de jn1•ados 1 signoo na soa presença o re-
do que está assegurada a ra aquella fundição. forços para o bom exito da Na ultima terça feira ro· qDerimento, e o regedor cal· 
ierecç:io do monumento, ape-1 Representará tul conces· sua obr<l.. • . .-.. •. ram sorteados os jtirado'::I testo Lambem, e tambem sob ju-
s~r dl~ com missão não ter 1 são um preito de justiça e que tem de formar a pau- ramento, a identidade da pessoa 
s:do ~Judada, nem co~n urn,a de honrosa horne~a.ger~ ao , ta para o primeiro semestre do requerenle. 
0de X, yor qualquer filho d·! grande vulto. d::i. polit1~a pot·- Maellinas ·Singer, do corrente anno. j 
e"ta vdla ou seu. Concelho. • tugueza, cup. ~emor1a. pre· _ ! No proximo numero, pois 1 ~~ 
\ p1·11\'n está ah1 ber~ c!a-j tendem os nb<11xo ass1gna- Nao ha_ bon. do.na de c~- h0je o espaço nf.to nol-o per- ,'\..os srs. rofessores 

t> 111l1dn, na subsc1'1pçao, dos perpetuar, que cel'tos fi. sa que n:w deseje possuir rnitte daremos uma nota dos p 
1c1 . 1•,;1e j >l'na~. pub. lica. E' cam do seu deferimento. li uma mnchma de costura pa· seus' nomes. ! Na Livraria e Papelaritt Es-

trn1is uma gloria para a com-! E. R. M.cª r:1 os seus trabalhos domes- pozendense, :mexa a typogra· 
m1ss~o; é mnis ainda de ~n- 1 Espozende 18 de novem-

1 
tlcos. ~;-w ~a nem pode . hn.- 1 pbin., en~ontram ·se á ve~da 

'80bed5ecer, npesar de ser tr1s- bro de 1906.. 1 ver, p01s neste ~a~o deixa- Grande gala . todos os livros, mappas, e 1m-
te e 'tleprimente ! 1 ~Seguem-sc&s ;ignatnras dacommissão). va de ser boa.. adm1mstradora. Estiwram hont'em fecha- pressos adoptados nas esco-

Acn~a a Carnara ?os Di-1 o que se passou na Ca- . Cer:os d~i~so, e querendo d3:s todas as rep~rtições pu- las pelos srs. prnf~ssores. 
gnos hwes .do Hemo, de· mara dos Pares, transcreve- faculta_r ensejo a qualq.uer bhcas, por ser dia de aber- : ~ham,amos por 1~so a. at-
prestar a mais caloro:a ho- ' mol·o do noc;.;so collega da das ~e.1t~ras, a uma opt1ma tura das côrtes. ; tençao d estes funcc1ona1·ws, 
menagem, á memona do ca itnl • 0 Dia,, de 21 do ac9rnsiç;.10, lembramos a ma- 1 para esta casa, onde tudo se 
grandioso e nunca exc0dido co~rnnte com a devida ve- . cbrna Smger, como a melhor 1 vende por preços excei:cio-
vulto de Antonio Rodrigues nia e diz assim: 1 d'entre todas. 1 n'.llmente baratos, inferiores 
Sampaio, vo~ando por acla.· I 1 Os trnbnlh~s execulados Boniia etlade i arnda aos das melhores ca-
rnação, em um altiloquente _ «? snr. ~elles de, Vasconcel por estas ma~~hmns, quer em No Cadaval, freguezia da sas de Lisboa e Porto . 
.n fundição em bronse, por los m,wd~ paiª.ª me:)a uma re- abertos m~xu:anos e roma- Furadouro, falleceu ha dias, 1 

conta do Estado, do busto P.resent~çao pedmdo qDe se ~urto- nos, quer amda em bordados conservando a.te ao ultimo a- · · · 
.do eminente jornalista, que rise 0 Estado, .para ª fondtça.o .l'm venezia~os e outros, são de lento toda a lucidez dns suas Horario de 
deve encimai· o monumento bronze, no Aisenal .do Ex.ei.cito, uma primorosa factura e a faculdades, J ose F1·ancisco eomboyos 

' que em b1·eves dias vae· co- do bu~to de . Antonw. ~odi~gues · mai~ forte recornmendaçilo ~aterio, que contava a ba- i . . . ,· . 
meçar a construcção. Sampa10. A ieprese?taçao e. de posc:.ivel. gatella de 106 annos! I _ Pnncip10n a ngor.ar, no d1.a 

Ha dias 0 Ex.mo Snr. Espozende. Em seg.~11dda, ~ d1g~o Qu 11nto a preços, tambem Teve 5 filhos dos quaes 0 il de novembro, o segmnte ~orar10 
Conselheiro Telles de Vas- par ex.alia ª memolla e ._ampai?, nenhuma outra marca se mais velho conta actunlmen- de comboyos. referentes ª es
-concellos, Digno Par do Rei - prestando-lhe palavras do mais lhes compara, tendo além d'is- te 70 annos; 19 netos e 9 lação de Barcellos. 
no, escreveu ao membro da caloros~ elo~io. Se.fosse um ho- so a vantngeci de poderem bisnetos, tendo o mais velho Comboyos asc~ndentes-Por-
commissão e seu presidente ~em, rico, nao tran~ ª repre~en- ser pagas a prestações se- dos ultimos 40 annos. lo e Braga, ª Vianna. e Vaen-
Xavier Vianna, a fim de lhe çao acamara, saberia como tmha mannes de 500 reis. I N;\o ha duvida que fnlle- ça: 7_ horas e 22 m1~utos_ da 
.sei· en~iada com a maxima ª.arespon~er. Espera. que al~um 1 ~orqu.e não ha-d~ então, ceu numa belh edade, á qual m~nha, iO ~1.ºr.as e 13 9~~,m~-
mgPw~in. urna representa- d1~no pai' companheiro ?e Sam- gentil lei~ora, possuir uma, nós não chegaremos. to:) da manha, i ~ora e ....... ~i-
~::·10 dil'irrida á Camara dos paio, faça .urna proposta a ca~a- que indubitavelmente lhe pres· ' n~tos da tarde, ;:> l~oras e ?º 
Parns, para ella auctorisar ra no sent1d~ ?a. repre~enl~çao. tará muitos e bons servic:os, \ -·~!Q~u-- , m1~utos da tarde (~o ao~ nas 
-o governo a fornecer 0 bron- . O snr. mimstro da JUSL1ça as: se nem lhe é necessai·io dar 1 utc1s) .e 8 hnras e 32 mmu~os 
se e a fundir o busto, no socia-se em nome . do govern~ a se ao trabalho de a mandar Taxas postaes i.da noite. 
Arsenal do Exercito, por con- homenagem ª ~odngues Sampaw. \'ir, visto que alli o nosso Durante a semana correnta ' . Comhoyos descendenles-de 
ta do Estado. _ Na mesa, le-se ª representa- amigo snr. Fernando Pereira as taxas para a emmissão e con: ;ianna e Valenç~ ª. Braga e 

Cumpriu-se em seguida çao. . . . Evang~lista o_u11ico ngente das Yer~ão d1• rnl1•s internar.ionaes são, l ~rio:_ 6 horas e ~ mi~ntos ia 
<)desejo d'aquelle illustre au- O sn1. Dant.ls Baracho re mnchrnns Sznger e este tnrn- francn, 18:2: rn arr·o, 22G: coroa, m,lllh~, 8 horas e 1 rmn~to da 
xiliar. e no dia 2 do curren- quer. que s;e consulte a c~mara ~e bem se ancn1T1'~n .. <h rrwl li111• i 81: 11Pseta, 180; dullar 1030, m:rnha. ~ 1 )1oras ? i \ m111~t>s 
te. fni apresentada na Cama- adirntte que a propmila seja acce1- vontade, de lli . <L~J l't' "1il ª" sterl[lio ?í2 i

11 
da n;a11ha, l hora:) e ;.>1 mm1-

ra dos Pares a representa- ta por accla~ação. . . . 1 em casa desde qlle lb',, eil- tos da LarJe. 7 horas e 3U m-
·câo que é do theor seguin- O snr. Ilmtze fübeuo diz que cornmende. .-l. as .srn•s. Paroeltos nu tos da tarde. 
te: ' elle, orador, e o snr. Julio de Vi- , 

lhena foram companheiros de Ro-
e Dignissirnos Pares ~r~g.ue~ Sa~paio, e, applaudem as 

do Reíno: 1 m1c1a11vas aos srs. felles de Vas Junta de 
repa1•tidores ,.., . . . concellos e Dantas Baracbo. Para 

Gom o alevantad1ss1m? fim i5so manda para a mesa um pro- Ficam formadas n'este 
~Je .perpetuar a memoria do jeclo de lei-em que se auclorisa concelho pe.los seguintes se.
;ns1gne .. hof!Ie~ ~e Estado .e a fundição pedida-pedindo que nhores a Junta. d~ :epnrti
mtem.e1a.to JOl nahs.ta Antomo elle entre desde já cm discussão dures das contl'1brnc;0As do 
Rud1·il?ues Sarnpa~o, nat~ral ' com dispensa do regimento. '

1 

i·:stado do nnnn de H)07. 
que fo1 da freguez1a de ~am 1 O snr. Dantas Baracho retira PREDIAL 
Barthotomau do Mar, d este 

1 0 seu requerimento e associa-se á Effectivos: 
e.on?elho ~e Esp?zende, cons-: manifestação,como admirador an- José Maria Martins d'Abreu 
t1t~iu~-se nesta v11la,uma co~- iiao e estrenuo da memoria de Manoel J ose G. V11las Boas 
rnis~ao! composta ~os aba1· R~driaues Sampaio. · J oaquirn José da Silva; 
;:o as<:1gnnd?"• .adm11·adores,l Aº camara approva que 0 pro- ! Surplente: 
,.r'..1b1;rn que indignos, de tam\ j~clo entre immedi.ltamente em Franc~sco Martins Capitão 
..,1.111 e homem. i discussão approvaudo-o a seauir Joaquim Gomes Soares 

Fntrf' flUfras resoluções! por accla~acão• ' ~ José Alves Morrrndo 
. ~ . 1 b '~.i 1·aya a erecçao · I;'\DUST RL\.L 

1w 11111d1~...;to monumento Isto mesmo foi cornrnu- Presidente: 
IA r1a11i10, encimad~ pelo 'i nicado no mesmo. dia, .ªº Lourenço da Costn Leitão 

t fó~1 <'rt~ brnnse do rnde!e- ~embr_o da com missão Xa- Supplento: 
·11 ,1ornali,..;t;1. Pa,·a esse hm vier V1anna, por telegram- João Felix de Miranda Mag.s 
;1b1·m se urna subscripção pu- ma do nosso amigo Ex.mo Effectivo~: 
b.lil'a, para n .qual foi con Snr- Antonio Paschoal, que Frnncisco X. Ribeiro Vianna 
vidadn toda a imprensa pen·- se achava na capital: o que Alberto Lamas Z. G. Coelho 

• ~u~ue:-~' mas cuj:t verba tam encheu de alegria e de es- Antonio José Fernandes 
ms1gmticante mal chega pa- peranr~as, a cornrnissào e to-; Supplentes: 

Na Papelaria Espo:,endens 1 

ha s.empre a .venda toda a Inaoo-nração da novn 
qunl1dnde de m~pl'essos usa- E~ta~ão de S. a 
dos pnra o se.rv1ço das J ~n- 1 Saoll•n.O'OS 
tas de Paruclna e Confrarms, .1. "' 

garnntindo:se a ex~ellcncia do EITertuou-se na domingo pas-
p11pel _e da 1mpressao. Os pre- ~ado, pela volta das 3 horas 1 

ços sao menol'es do que os meia da tarde. em assemblei• 
de q un.lq uer n~ tra casa de Bar- local da respectiva com missão, < 

1 cellos, ou C01rnbl'a. : inauguração da norn Estação de 

1 
Soccorros a .Naufl'a0"0S. - .. ~~~'-"~·- - Prnsidiu ao acto o sr. An· 

Recenseamento_ tonio Domingos LnpPs, digno che
ele1toral fe dos correios e telegrnphos d'-

Começou no dia2G do cor- esta ,·ilia, ~ecrctariado pelo sr. 
rente, terminando em 5 do ful11- João Josc Lopes, com assistencia 

1 ro mez, o praso durante o qual do thesoureiro sr. Francisco Xa
devem ser apresentados ao snr. 

1 
Yier Ribeiro \'ianna, dos vogaes 

secrelario da qamarn os n•qtw- 1 sr . Alvaro de Vilbs Boas Pi 
rimentos dos c1Jadãos que d1!- nheiro, José da Silva Vieira e Emi-

1 sejarcrn ser inscriptos no rccnn- lio Bernardino ~foreira e Je va
searnento eleitoral do fulul'o au-1 rios socios e representantes de 
no. diversos diarios de Lisboa e Por

to. 
Os requerimento~ devem ser Aberta a sessão, e inallgn· 

cm papel branco, cscriptos e as- rado o edificio, Jeclaron, a1p1el
sig1_1ados pelos requere1fl~s e con- lc nosso amigo, installado ali 

1 ceu1dos nos LermJs seglllules: a noYa Estação Local, e usando 



-----·~------ - ·- -· --- - --

-~~--

da p~1lavra rlemonstrou bem ~la- sub-inspcctor primario. Acompa- raihas de um castello forte, cori
rarn nte o grande df'scjo que li- nham-no sua esposa a ex.'ºª sr.ª -centrava o seu espirito fun1iamen
r.lia dt 'l'I' prt1gr·edir tão pre:i- D. Maria Ri la de Queiroz Vello- 1 te nos ta lgico no seu novo oficio 
tino ~ 1' hurnamtana nssociaçüo, zo Villas Boas e sna sympalhica. de cesteiro. 
t 'rn.rna11do por diser que se a sobrinha a ex.m• sr." D. Maria fü- Foi assim que uma apople-
C11•11mi;:;sãn a qnc preside mais ta de Queiroz V cltoso. xia traiçoeira o colheu e derru-
não havia feüo não fora por falta ,;+:< bou. 
de trabalho •e boa vonlade. Esteve 00 Porto na ultima Godide, Zichacha e o velho 

mesmo ness<1S obtcm-se consirleravPl alli• 
vio cnm o Peitoral de Cer<>}•, chega-se 
a gosar uma sande bem regular. J?n
i'a.nte o atHqno, dc've fomnr-se o o Peito· 
ral cm doses fracas, mas repetidas. 

Venda nas boas pharmacias e 
drogarias. 

Preparado pelo br. J. C. Ayer 
& C.ª. 

LoweU. Mass. U. S. A. 

ro·rtn~M devem apre~eutar 
exferlorm<>ote 11111a etique
ta Indicando co11terem um 
prospcdn em llngna port11~ 
gncia. As c.:ilx:1s que não 
tiverem está c..ilqueta dcve-
1·ão ser recusá.tias-. 

Edital Depois o bali11 secrelario leu segunda feira,o sr. C~mmendador Molungo, fieis amigos do Kraal, ~ 
o relalo1fa da gerencia d'aquelle Cesar de Sá, habil escrivão de . largamente choraram. . O Periodo dos ealo _ De conformidade com 
anrJO, e apre:-:trntou em mesa as direito d'esta comarca. 1 E um punh~do. a.e brllh.an- 1 t ~ e 

· J d Ih d d t o reQ"u amen o üa amara re~pect1,as contas, scnc o tu o ~ tes espa a os cm vitruze e Jºª res e o es omaga ._, 
unanimemente approvadu. R . p t d B !beiro, sobre um fundo negro de As a•thllas rink desl.tife- Municipal de Espozende, 

S .. 1 d , ecrressou a on e a arca 
1 

l _ · · . 11 '1 b egmuamente nroce eu-se a 1 "\ l d v·ii B p·' ve uuo, nao tem mais scml1 an- ctàm o estomago 1,...-- para a co rança e arreca-. _ . • . o sr .• LJ'Tns o e 1 as oas 1- . 
1 

· 
ele1çao dos soc10s que conslilucm' 1 . 1° bºl . - d f 1 te bnlho que as agr1mas que daç~1o das contribuições e · 1 1 · : n 1Ciro ia 1 escm·é\o e azen- . 1 f l No verão, comemos tanto co-as nmm1ssõei!' oca e ex.ccut1 · 1 d ,1,' 11 lh 1 correram copiosas pe as aces ca . d mun1·c1·p·"es 1·nd1'rectas, cha-fi d • a li aque e conce o. . j d' b t mo no mverno, e, nu eutanto, e- u 
va no pre:-eute anno, can o 

1

. . 1 c10a1 as e~ses ~o res pre os_. vi.amos comer menos. E' incontes- rnamos a attenção de toa. 
votados, por aclamação, para ~s- . ili(< Pouco sobreviveu o vencido tavel que a faeuldade da assimi· 
ta, os srs. E111ilio Bernardino ~lo · Seg~nu hontem .Pª"ª Valen- e deposto rei das terras de Gaza Jacâo do alimento é menos activa dos sobre O seguinte·: 
reira, presidente; João Ju~é Lo- ça, ? ~1gno secre.tano da. Cam~· ao seu temerario vencedor; e se n~ verão do que no inverno. E' Art.• 3.º Ninguem pó
pes, secretario; Franci-co XaYier ra d ali, sr. Joaqmm Celeslrno fü .. este, após o sell glorioso feito, oousa bem facil de comprehender: de exrior ou venrler ao pu• 

1 

Comemos para obter forças e calor, t 
Rili.eiro Yian.na, thesoureir?i An_-

1 

! uy. teve. que ~rocurar .numa morte não e verdade? Ora, no verão o blico generos sugeitos á 
ton10 de V11las Boãs Rubun, VI- ~ trag1ca o Justo epilogo do seu calor da temperatura é snfficiente contribuição rnunicipai in:. 
ce ·µresidente; Alfredo Viarrna de RrgiPs~ou ao Porlo o sr. Jayme incompreherniido sofrer, áquelle, para nós, e não_ temos por is~o ne- di' , .r.t· S U l h f · 
L . . . l' AI 1 . i s·1 1· b · 1 d . ' 'd d d d' l 1· 1 ev a em q e en a t->I-11na. \'tCe·secretano; e 1ernan- ex;in1 nno la 1 va, ( 1gno e at1c o e vexa o, qmz a natureza 1 cess1 a e e pa ir ca or aos ai- • .. 
'<lo Pereira Ernngelista vice-the zelosu administrador da «Gaseta poupai-o ao sc(Juimento da sua roento.s. Os estomag:is torn~m-se 1 to O compelente mamfe.s .. 

· '° ' d ld · d 0 precru1co::ios e sob a wíluenc1a das t soure1~0; e p~ra a4uella os sr~:, as A e1asn. atroz . esvenl~ra. . . contidás m~ito condimentadas, dos 1 O. 
A11ton10 Oummgos Lopes, pres1-1 ~ Sic transit gloria mzmdi! acidas e das bebidas demasiado § 1.º Os rnanitestos se• 
·dente-Jof1C1 Josc Lopes> secreta- Encontra-se em Fão acom- Mas foi necessario aquella 1 frescas, não tardam a de~arranja~- rão feitos nos b·iixos tios 
rio - Francisco Xarier Ribeiro panhado de suas ex.mas irmãs, o desobediencia do regnlo para que 1 se. Chegados a este ponto, n~o dl- Paços do concelho, antiga 
Yia11na, Lhe~ureiru-Emilio Ber sr dr ~lanoel Evanuelisla <la Sil- ! a bandeira gloriosa d'esta paLria gerem;-por outro laddo_. os. ahmen- .., 

d. '1 · A 1 -i:r·1 • • !!\ •d l · fl l to$, em vez de serem igendos, es- repartição de Fazenda. 
l
nar iBno l\ º11re1br.a, 1\1110.010! t e\r·v 11- va, hnb1l facultativo muuicipal e ierodes mais luma ,d·ez u uas- tacionam no estomag0 e ali cor- § 

t 2.º A obri,,oacüo com-. as o:~s u Im, 1 rei o ian- Je .Monsão. ~e na extra va ente e um seu rompem.Tenham bem prnsente que 
na de Luna, AI varo de V1llas Boas ;'j(õ filho. as Pílulas Pink :são um exce!len. prehende a exposição OU 
Pinhei.ro, Firmino Clcmenti.no Está em Braaa 0 habil es- Foi necessario qu.e o rosto venda feita em lojas., açou-
_Lourw~ e Fernando Pereira crivão de direitoº d'esta comarca d'aquelle velho se cobm.se de ver- gues. tabernas, casas de 
Evangelt~ta, vogaes. . sr, José da Luz Braaa. 1' gonha p~ra que o ~cito audaz pasto, tendas fixas Oll am.:. 

Depois do que o sr. prest- ~ l!> de Mousrnho se cobnsse de rn- , 
-dente propoz um Yoto de sen '*' .: I neras. Foi necessario que nas bulantes, iogates certos ou 
timeuto .Pl'io fall~cime~to do ex No, ~o~o ªªb f~i ,as d.o ifiªt.al.~ 

1 
plagas inhospita~ da Africa se fi- incertos, incluindo feiras 

thesoure1ro da Comrmssão, sr. encontra se. em . OJos 0 si· e uai . zesse um vencido para que en- ou n1ercados ou ainda nas 
iFra11cisco Hodrigues Vianna, pae do MoL.ta, 1.nielhgente estudante 1 tre os luzos valorosos houvesse proprws casas. 
d? actual theso~reirn sr. ~ran- 'Ida Umversidade_.:.. l um heroe glorioso de Cbaimi- 1 § 3.º O manifesto cfas 
c1::>co X. R. Vianna> referindo- "'-·' te. carnes abatidas nos mata· 
se elogiosamente á memoria do Vimos n'esta villa os srs. Foi necessaria a derrota de ·• d bl' ~ l · 
ex.tin1',tü;-1Jroposta que foi ap- João Pinheirn e Manoel Pinhei- um povo imenso para que se fi- om·os pu 1cos~ 1az-se a ll 
prurada por todos e que Xavier 

1 

ro. zesse a gloria de um peilo hu• perante o resp! clivo ema 
Vianna, agrarleccu commovido, *' mano; e para . que o vencedor p1·egado municipal, o ar• 
propondo tambem sti consignasse * * fôsse vitoriado e erguido em Iriam- Sr. Antonio :fosé d' Almeida rendante, seus socios ou 

d l EN~:.6RMOS [ b h b d l na acta um outro e ouvor, que ---·--····-- p 10 so re os om ros uma mu • Phot. Magalhães-Porto. empregados, sendo o do-
(lgualmente obLeve approvo una-1 Tem 3auardado 0 leito com tidão louca da febre do entu- ·te medicamento para desinfectàr, no uo aado a abater e •.a 
nirne'. ao sr. Emílio Bernardino 1 nm alaqueº de influeza 0 sr. i sias_:no! f.oi. necessario .que essa restabelecer e fortificar o estorna- ,.... 
Moreira, pelo trabalho que teve dr. Oomiu 11os Alexandrino habil legiao rnfrnita dos vencidos cbo- go. Poderia-mos oitlr aqui cer.te- pesar obrigado a avisai·, 
fücali~;rndo e zelando a cous- advogado ~i'esla comarca.' rasse .o seu oprobio e o seu san· nas de curas de doenças de e~to· 'com a necBssaria anlec1pa·· 

d 'fi · · .1 d d I mago, devidas exclusivamente a - .· . rr d lrurção o C'd11c10 inaugnrado. -*9- gue rnut1 mente errama o estas Pilnlas. Como, porém, 0 es- çao, o_ mesmo ernp1 e0 a O. 

Por ultimo a Commissão re Entrou em convalescença da Paz ao veucido, que encheu pa.Ço de gua .• di~pomos é mt~!to l~- I .. § t>.º Nos genel'OS ma• 
soheu considerar socio Leneme- na nossa historia militar uma rn1tado1 ind,.11..:aiemos .uma .tao so· · 111 testat1os ou 11as coinpe-e-rave doença que o acomeLteu d. d ntu. em virtude dos grandes ser- " grande pagina 1 mente, que e por as~1m izer e . 

1 H . o sr. João de Vasconcgllo3. Sin- bontem aiuda. o sr. Antonio Jo~é teutes vaz1lhas ou. envol-'itç1i:- p;·e;:;ta1 os. ao sr. \'IJac10 · 1 · /\ T.'t. ' 
d r . J ceramente o estimamos, e esepn- 11 pt...Ç" ri<. ~' riyrso. d' Almeida, rPsidente,no Porto Tra- turios será poslo i>elo di-
. e ir·1C1 1>. ''LIJO relratu, se acha- do-lhe um rapido restabeleci- .f ~ --"'! v~sa dás .Mu~a~. 154, escreve-nos: . 1 
va ' ,, c, du ua sala das sessões, l - - ··-- «Declaro que

1 
tendo foi to u~o to anemala11.te O s1gna OU 

e1Her1arnlo se a sessão e agra- men °· NOTA ALEGRE das, Pilulas Pink, fiquei completa- marca que julgar conve• 
<lel'en 10 a presidencia aos rcprc- : -..-..-.-..~---..-..-.. _ _ _ mente curado de um~ doença d.e , niente. 
sentanllS da impre11~a a sua com- 1 u r !) 1 estomago, de quesoffna des ie IDUl· 1 A o 8 ó o l d . 
Parenc.a~ solicitanílo lhes com o CARTA DE LISBOA m menc1go peuiu esmo a a to tempo. Actualmente, cômo mui- r. . ven1 e or qlie 

uma senhora que ia passando, e to bem e digiro sem a minima pretender laan:::>fel'Ü' para 
rnaximo empenho e interesse que como esta lhe não desse nada, el· dif.6culdade.» , I · 
pugnem sempre pelo engrande· --oiS&~ le foi-a. seguindo dizendo: Ri muitos medieamentos pára urna casa; OJ<.l OU arma.-
cimento de tão util associação, \o Gungunhana. cabem hoje Com esta falta de caridade, o estom~go. mas a mai~r parte zem gener OS de que no to-
emprc~ando n'esse sentido twlos a., ·l10111·as ela c1·on1·ca. . , l b . ~·elle~ sao ferme~nto;; d1~e-t:vos, 1 do ou em n;11ttJ lenha fei• .,, d , " ve-se.as vezes um 1omem o nga- 1,t0 e, preparaçoes destiuad1:1s a 1 . , r , 
os mews e que pode.;sem dis- O celebre Mun.luugaz, que elo a fazer cousas, que. . • digerir, em vez do e.;tomago. Es-1 to rnarnfesto para outro, e 
por. depois de Catchavaio e de Lu- Compadecida a senhora, e que· t~". medicamentos natur~lmentc al-1 obrigado a dedaral-o pre .. 

"' b o 1 fo· ·s poderoso po . 1 ··t· . ala d 1·cL de lhe hv1am o doente. por isso que . • en0 u a l O mal - JCnc O,e\l a1 .~llm e l O, U·· , que fazem: 0 trabalho de es- VHHWJnte 30 arrem llaute 
• 1 tentado da Africa do Sul, que e.smola,1 h~ pe~0 udnlou-lhe o que fa-1 tomago, mas não r;uram. Desde que ou 110 seu ernnri··g_ ctdo. 

Agradecemos, e.xtremamente dom1º 11011 coin o se11 poder ab- ·1 se t 11ao e~se · '-' ..., 1 a, 1 < ._. • cesl'.a o seu uso, o mal reapparece A t º 9 º O , · r ,t 
penhorados, o conv1t~ com que soluto os vastos dominio5 qne vão Teria de trabalhar com bem Diffo:;reute e bem difforente é a ai..:- r • · ~I~amies O 
nos honraram e aqm apres~n desde a margem direita co Zarn• pouca vontade, respondeu elle. çâo das Pilulas Pink. .Actuando' para venda em fr·lll'aS, ro~ 
tamos ao:-; ll1f!mbros da refenda beze até ás lanfluas da Zuzu- sobre o sangue: essRs ,Pilulas f?~·-' marias ou mercados, serà 
c.ommissão os nossos sinceris- landia, 0 outrorn epoderoso e for- QU,\ DRA· S()l,T.' t1ficam-n'o, punficam-n o e to111n· 1 • J , I 

he :t éam·n'o. n·10 de novo forcas a V311' O ~ome11te pe O lern-
suno para ns, prom!'ttendo-Jhes te filho de lllU711a 'fUe toda a Teus beijos, que bons que são!... tO(~O O organi~mo, e ,POr éousa- !JO que UnS OU 0Ul1'0$ dü• 
yoltar Lreveme~te a f~llar sobre Lisboa Clll'ill:-\3 con1t1.•111 pln11, ha on- D'elles trago iuda o calor guinte ao e~tomago. Este, tornan- rarem. 
O aSSU~p~o, Yl.StO hOJC não nol- se a.uno:;, 110 pll'.éll'l'~CO cortejo nos labios, no cor•ção, do-se forte, segrega sncC JS gas- ., - . 
o 1 erm1lt1r a falta de tempo que de:-filuu :-;ile11c10:10 e grave na alma até, meu amor. trico~ em quauti laçle :mffiéitmte pa- ~ao portanto avisados 
e espaço com que lactamos. l pelas 1·uas da Baixa,~finou-se - "" • =·~; ra fazer dig,3rir 0 melhor pu.,si- tot.lus os vendeiro:-;. de que 

b . d. 1 vel. - j b - rnscamente, pz agora escon l• A ASTllJIA. As Pilnl~s Piuk são soberanas nao. p~t em. re.1.:1 · 'l' ~laS 
o ARTE IR A do sob uma. pedra lumular, sem algumas vezes é hereditaria, e outr!tS pro-. contra ahenna, chlorose, a neura~- suas l1l}lS htjlll· IOS SP-Jê.llil 

que lOl'OaSSe a Vê!' as flOfCStaS dusida por tO<lbO. rCC•)\hid:.i. 809 pulm2es. t_henia, fraqneza gera}, doenÇlS do 1 ll!e ff IUl'eZ•l {ô, sem 
da sua patria, e quem conhece Os tubos brunchiacs se contrah~m bOb a estomacro rheu1·.aatistnos. ( e <1 , e\ 1 • .. • 

infüteocia n~ ra~ào de um tcrç•) rlo seu A lll~I ~11edico foi cunliailo o enc~·· f(ll8 p;ira isso tenham a-ª i:\audade infinita que O preto tamanho ordmano, e ao mesmo t~mpc> a rl 
1 . . 1. . 

sua HCcrcç:lo humida natural fic:t ubstrui- ~º." resp~>íl• er µr,itult~rnenltl a 1')'. ' 1 ~ VISadu o arrematante 011 , . exilado ienle pela liberdade ab· da, e prudull uma sequidão 0 diffl.:nldarle as 1nfurrnaçoos relativas as P1l11l:1s l'1uk 
Enc~nlra-se nesta vdla, des· 801Uta do maLlo, ha-de compre- de :cspir,\r que parece amcaçu ~ª suffo- que forem pedidas aos snrs . .l1rn ,,~ Cas· pessoa por elle enca1Te1.13. 

rJ , ha cha~. i\tonseu hor Lu IZ Au- ' h l 1 ler a . illi ·Li va amarO'Ura q l' caçao. Alguns casns .de Asthma sao t~xtre· St Is e Ch, na t!lda.Je do Porto. . 1 a f·1· n . le se 1 rocei er 
1 R d: ' V . d. r 1 el l a (, . ~ .l e mamente penosos e InV<'terndos, o mesmo As Pi lulas P111k f.,lilllJ tdli.:ialm»11te ua, 1 u l 1 

gns o o i igue~. J~nna, . ignu esse velho ~eOLIU 110 derradeiro 1 os atnqueti pas~ageiros eotiio muitu lon- aprro,va:Ja~ p~la fouw Cnn•ulliva ,j,, Sau- :i med1çélo do ~enero cujo 
ll1rcclor do Semmano Episcopal momenlo da sua vida ir" dP. serem agrndavcis. 86 t.cmos !labido de. Es1a11 a Vt•11d.1 !1111 'º''ª' ~s pham 1 . , d . i 
de p t : dt'alguns caso!l cm que o peitornl de 8c· c1as p«ln preço do r.íi:; 1~1100 a ca1x.1 e 1n1po8lü e e\'H l.J. 

J or o. A crueza Jo de:;1rno arreme· rPj:t do Dr. \ycr não tenh:t sido bastart· . 
, . . ·. t . . , ·[ . te pata ctir.11-a, 110 p:irno qu<' sabemos dtl ;)3000 {i caixa.,_ De pn•i tu ge. a 1 p.1 f'a Pnr- Q 1 t 

;J!i; 1 çaia o p.u li in I a-mw os t e uma rnilh<ll'eB em que 08 paciente~ ficarnm rad - 1u:.:~1. James u h •1lis á: e .. ' 'llCl'SS<ll.PS, nrrem a :1 n e para o 
Encontra-se n esta villa o sr. cidade açona na onJe o heroe ven.a caltnlhlfe eurndc>B com o til'U usu. Certos Cjl.- l\u 1 ~1 ·111>111h11 rJ;1 Sil v.,1ra. ~;) l'urt.. ;rn no d e ·J 9 o 7. 

\ll ~Iauuel Villas B as d'g110 'd . d· d. ·o t L" ffill• 80~ silo tio obstma,dos que resi~tem com- \s cali.as vcudidil~ em 1 . D ,1 E' 
' • U 1 1 l Cl O empa1 e U O nas \ B U aS p1!lttM<!11t~ u. tucfo tl qtt:1l1(ul.1t' t•'111c•1li1I\ !Ms . • 9naGW I 1 eJ'f'l.UnUíJ3 1 lfl~S, 

P41\TID4S E CllEG&.DAS 



O. JOÃO DE CASTRO AS PUPI L LAS :.:::·,:;~:~~:~.~"~::::,~.:ºf""' ODPE E l:aºE llRK K< ~)TE mu:l~Tte:<Gm: ~ Em\.m:jgJ·C:Di:Di ... = 
JURXJ\.JJ ,\S DO -DO- eia.ia. n.• 9-LISBOA ~ " 

M 1 N ·~o( :o~~N~~~ J~~r~,~~ ENiC(l)Y'WCOlf30' rnP,rJER~.-. .c:J,.~c~om ! t .. J I_ 1

' n ; , ~ DieC'lo11nrio hl•lorlco, bloirrapbico, biblll{r&pblce 1' 
j Grnnrle edição rle lnxo rom illustra· be aldlco cborosrnplf'o nami•matllco R 

'':::::.~~:·~e8 :~~~·~::u:c~~~-
1 

ções de ~=l:~:esGd::::l~c~~ão E ILLUSTRADO :Jq~.· r . AeB;:~~-~~~~ !. 
ni11IR• meridlo11ne11 · · r · "onst• POR · 1 · li! 

E:,u ~umptuo~1ss1ma e111çan .., " A minuciosa descripçào h1stonc:i e e 1orof.?r~ph1ca R 
INllll'.E: Povoa de V:ll'zirn- Villa tle um volome 1llustrado com 30 maf.!R

11
I· FR,l NlC(SCO O'.'L"EID.ª S, de todas as cidades v1lla~ e outras povuaçõ~s do continente do reino .,:. 

rlo Conil11-Awrar~-Braiia-Jo1 oarla de fica· auuanillas a erre• oriJ1,inaes rle 0
• i\ ~ ill t\ li ilhas e uhram,r, mnnumPntos e edilicios mais notaveis, li 

Braga aos Arcos-Arcos 11~ Vai de Vez, que~G;m~iro, .execal~~as por um novo ---= 
1 

~ tanto antigos como 1111 .. dernos; bio~r~phias rlos portuguezes 1 
Ponte lla Buc11-Uma jornada roman- processo complPtam nttl dPseonheci~u em o Nowo Dlcclonnrlo Eücy- " illuslres anli(ilos e coo1emporaoe11s, celchres por ai 
tica-Avenrura na Bar('11-l'nn1e do Li· Portugal, e t27 gravu•as a preto, rnier· cloptllco lllU8lrRdo For:uarà um !!!! qual'luer titulo, notav~is pPlas suas 81"<,'Ões ou prlos seus es- ~ 
ma-Via11na 1!0 Caqelln-Valeoça-Ca- catadas no 1 .. x10. e um sob"r~>o retrato i.:rosso v11l11nw d~ l 8ou '"'sina• ap· ' ~ criptos . pelas suas invençõHs ou dtiscubertas; hiblini.:raphia U, 
minha-Barcellos-Conclu:;iio. do audor. O papel é o.IP •1ualid .id~ . Sll · proximadamenle, 8.• grande, a ~ co- _ l( ·aotijila e moderna, in1licaçào dtt t11dos os faclos U 

Um vol. in-8.• com perto de IOO peg. perior; o lttxto é em typo . el~evmano lumnas, typo rnindo. 1 °" ootavei> da hi~toria por1ui:11•za, etc., etc. Ji1! 
ínte1ram!lnte n1 .vo e .elPgan11s:<1m 11

, ~ .ª 1 A sua publicação far-~e-ha. sernA-1 ~ ORIU ILLU8TRADA R 
Brnrhado • . • • . . • ROO rPIS impressão devéras .apr1morad~. Nas 1 ~ 1 • nalmen1e, em c&dllrnetas dti 18 post- le com eenlPnnre11 de pbololf•"n"urnw e dlrlslda R 
Cartooado ...•.. · 70(} reis c1aes dti cada rap•tnlo empr~µar·se-hao nn8 mensalmente, em tomos de 801 · '1 •esuudo o• 1rnbtllho• do• mala ;i 

Pedil1os. A torlas a~ livrarias nu aos letras capricho~:tmente Ol'llollleOta~as que pHgina11t. a noln ... ·el• ••c1•iplOrl'la ~ 
'f'tlitores 1'A'~rreir~'j8& ºL!ibveira Limd.•, entram no m1mer11 dasd ,·11ustraçoed~. Preç" llll continente e ilhas adjaCPntes: s a 
13~. Nla urea i..1 - I& na. Apesar das enormes tispeias tl pu-

1 
Cac!.i c~d11rneta, iiO 1•el•. Cada to-

1 
g Continua alie ria a assigua luni. C:ida fa;ciculo, contendo t6 pa~o A 

namorabo.s 
Boma11ee lll•&orlco por 

blicação tão monumental, o preço dos . mo, ~50 1•e-l111. i '- nas e ma~nilicami>nte illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendi r.. 
fascicul11S e aµ~nas rle 300 rel8 Cft• Para as provincia~ ultramarinas el. s CllJCll fasciaulos 300 rlliS. =. 

dft um, em Ll11bo1t e Po1•10 pn- para os pa1zAs e~trangeiros, que faiem ~ Todos os pedidos á Cua Editora João Roir.~no Torres, ma de n 
IJU• 110 neto da e111re,,;a. p~1te da Uoião Po~tal, o mA,mo preço li D. Pedro V, 8'.! a 88-Lishoa. ,. 

Nas demais terras tio . pa1z, pa~a- accrnssidG do porte do correio. ; N'asta villa é correspondente sr. Jo•é da Silv11 Vieira que se • 
meato «adeautado~ ás sénes tle dn1~. Os assignantes da c•pital pagarão a· w flncarrega da mandar vir qualquer obra editada por esta caas. t.l 
tres ou ma.is fasciculo~. As de~per.as de carlernetas 'on os 1omt1s nu acto da en- ~ ~ 
remess•s ~io à custa d'" A ~dl •orR ll, trejla; o~ das provincias do continen· ::>>E:>.>i~lf>lf>lf~~lC<ii>l!>lf>lf~>lf>lf:!J.i>lE:>lf»~lf3>lf:>>!:>Jt:>Jt~R 
e a distriboiçia de cada fas,·taulo é fe1- te, a1leantadamente 8 c3rl1irne1as, pelo 
ta oos dias e ~õ de cada mer.. mtinos em ord~n, ou vales do ~orrero; 

Pedidos de aJsigaatura podem ser e os das provincias ultram11ri nas e pai- ,....,..... !59..,,....~G:Q:s:QG'G•·•=) 
· · · '(.9mG!>amGS39m~~~~J2~=-~m =-~ -Mm'>! feitos á A Editora, atlm1111straçao em zes da União Postal, 1•011forme as com- 1~1ji'!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!---------• - ..., ,.~ 

Lisboa, largo do Conde Barão, 50. binações que se estabdecerem com esta mmll\ (- 1

1 

8 
ANfONIO DE f.UIPO~ JUNIOR Tamam·sfl ossi~oaturas n'ests villa, casa etlit.ora. ,) til 

na Livraria e Papelaria Espozeodeos~. A"ce1tam-se corr.Pspend.entes e~ to· n1I\ 1 !D El'te rnmance, oruado de primorosas 
it?ravu1as ahrrni;e um dos mais iotnes· 
ip1antes pe1fotlos rla Historia de Por<t,gal 
~ e~cripto n 'uma lingual!em que eacan· 
ipela sua pureEa e simplicidade. 

Cada fascicnto 40 reis 
Cade tomo de 76 oaginas !00 reis. 
Reeehem·>C assiJlnaturas para esta o

tira na rua Alexandre Hero11lano, H2 
a 120-Lisboç. 

Toda a correspoodPncia deve ~er di
rigida a João Romano Torres. 

EAJ Espotande: Linarh e Papelaria 
Espozeodense. 

tiELEM & C.•, EOITORES-US8-0A. 

A F~LMA 
MALJDITT A 

POR EMILE PJC~DC~:l.G 
(3. 1 Bdt~ãe ecenomlea) 

Auctor dos rom~oces: «A Mulher Fa· 
,ai•, e:As Oua~ Miies», «Â Martyr», «0 
mariclof.l, «A .&.vóll, «Os Filhos da Mil· 
1ionui"'>. a-O SelvagP.m11 e a «Viova 
MilliooaÃa», -que teem sido !;dos com 
.geral agrado dus t10ff0s usig<lanles 

20 rela cada fascioolo semanal 
Caiia tomo mensal 1 oo r@ll• 

~ 'Volumes illustrado~ com magni.fi
icas estampas fra.oeeus disui!J~das gra
lis, t3200 ·reis. 

Brinde a todfts ns a-ssignantes 
Uma e~p:ltlndida estampa em ch.(l1flo re 
pre~enlaltdo 'Um notbvel focto historico 

(Cujo va.1or recomf}ensa a 3. • par-
te -O'assigaatura da ·obra) 

Toda a .corr-espoodoocia referef!te a 
-11sla <>bra ou .a ootras -d'es1a casa deve 
ser dirieida aos Editores: BELEM & C.• 
-R11a iro Marechal Saldanha, f6-l.is· 
çoa. 

Editores-Belem -& C. 1 -de Lisboa 

LA CRI MAS 
DE MULHERES 

por 

D. JULfA CASTELLANOS 

Edição da acreditada Empreza Edi· 
.. ora d.. Bel em e e ... d A Lisboa, t"Ua 
ilo Mareehal Salda.oba 26. 

Es1;a ohra 1111~ ~stá sendo poblicada 
e sah ndo com re~ularidade, ~ illu>tra
da com m~guill1~as gravuras francezas 
-qus são distribuídas graiuilamen\e aos 
assi~nanles. 

Cat1 .. rn~ta semH1al -de! falhas, t6 
pa~iuas, 50 reis.. Cada •Õmn quinzeual 
110 mt1nsal, em bro.:hara . 1 QO reis, Os 
1nrs asl'4Jlnan-tes podtl'l'ào receber ama 
110 mais ca1lereetas cada semana~ 

8rinde a tGdos os assi~nantes 
Uma lioda estampa propria para lfUa• 

-dro, impressa a linissima~ cêres, re
f>resenlan do .um notnel facto historico 

fteePbem-se assi-gnaluras no escrir· 
• •orio dos editores, rua do Marechal Saf
tlaoha. f6 e em easa dos -correspond9fl· 
Cela da Empre&a. 

das u terras do ron1111ent11,1I has adpcen- <!l til 
tiis , p1 ovincias ultramarinas e pair.es da m11 1 ~ 
Uni~o Post~I. n111 e 1 ~ 

fi\ ffirí\f l\~1 Hecebem-se 11ssi~naturas em tod~s as i <!l j ID 
(.il UJJ ~ .:.J 1 I livra.rias ~e Por togai e du esirange1ro e : ~li nmt.HtO UCU3ITO iD 

escriptorio da 1 ~11 1 ~ 

ILLUsrrR ~D A! Empr~~·~::·~~.~t1 4 RAES & c.• I ~11 1 ~ 
.. OR&T•L º"''"" FªlUILlªS '1 .,.enlcla da Llberdntle, La1·go rui· l 1 ~ 

~-.- is.-s ,. ,. dll An11uneladn, O-LISBOA- ll'l 1 1~ 

modas de Paris, moldfls de tamanho na· resondeocia. Q(I • I ~ Conleorlo os ui ti mos figurinos das para onde deve ser dirigida toda a CO•J m11 'li~ 

tural, moldtis de trabaiho de agulha, mi lü 

tapessarias, bordados, crochet, ect. ~·,, DOENÇAS DE PEITO ! ~ 
1 0 • •dtção (cnm figurinos colori- ~ ~ ~ ~~ 

dM)-anoo ~1000 reis-s.emAstre 21f00 ~ r;) fiY;l (j\ r~cv 111 1 fi) 
reü-lrimesire, t~200 re1s=avulso 200 \JJUJJ 1,,:J~~ l"Jll l'íl 

fillS. ~li ~ 
~.· edição (sem figurinos colori· A c1ES~RELLA tl~ ~ORTE>1 come- i!llJ llB 

dos)-anno, 3000 reis-semestre, t~600 ÇúU a pnhlicar uma li1bl 1otheca t1o prP- ~li DNICA LEGALMENTE !UCTORIS!DA K PRIVILKGl!DA KM PORTUGAL • 1 B 
reis-trimestre, 850 reis. J u~d~r. J:i estão publicados Ires sermões rn 

Na antiga casa Rertrand-Jo,;é Bas- E sao Alles: mil t..,.ra4a por PEDRO AUGUSTO FRANCO, CoHetda4tr4ltr• ~~ 
<>s-Rna Garreu, 73 e 75-1.isbua. Sermão do .IUIZO ll'INaL ('!(li .. ~rislo, P~mmeulico fomcedor 41 aeal tasa 4e 811 lz5eG1;1.4e Fiddini•a 11-llei 'I~ 

Sermão d a P "IX..( O ~l\ 1 Senbur D. L1i1 1, lemliro Bomarit 4a Sttieóde l\a.·1tact1l1U .. ,.j1&H, e• llltll 1111 
Nt>rmno da l!iOLEDADE r.ll .ecie4adea acietti&cu e iaduatriaea. preaiado. ele. 1 ~ 

E~tá a sahir: !Q! [) 
ENCYCI ºPEDIA Sermão de 8anto 1An&o11io 1'!111 d 1 1· 'l!l> 

\. ..Â rn Esta farinha, que é um exceuente e agra ue 11mento repa- io 
Cada sermãof custa ~li rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago ! B 

POR Tu G u EZA fllt'O d orle m11 debil ou enfermo, de idade avançada, conv:ilescentes, amas Je 1 ~ 
Pedidos à Livraria E<li1ora (lJ. li leite e para crianças, é ao mesmo tempo 1.un valioso medic:it· i ~ 

Dtcclonarto Unlwer•Rl em &i 

de FIGUEIBli\HAS JUNIOR m mento que p1,Ja sua acção toni1,a reconstituinte é do mais reco- I !iJ 
Rua das Oliveiras-PORTO. ~I( ohecido proveito nas pessoas anemicas, de constitu1çào fraca, e tD 

~li em geral nas que carecem ~e forças no organismo. A ~ua efficaci~, 1 ~ 
ra1 evíde11c1ada pelo llSO quas1 geral que d etla se. faz D aquelle ~31Z 1 ~ 
· b01 muitos annos. levou o ª'-~Lor a !ornai-a conhecida no estrangeiro. 1 ro ~li • [) 

wolut11e8 

Publicado sob a direcção de 

MAXIMIANO DE LDIOS llSTD~l4 14DB4D4 
Lente da EscolaMedico-Cirurgica do Porto 

«Jom a eollabora~ão effectl
va de dlstloctos eserlptores, 

m11 Ha 1'1unben• a .. , ... - e .UI tarlnhtt. peitoral Pr'e· 1 o 
~o AlfTIGQ E 1'010 n:aUElfTQ ~ll parndu S~M J:c,"l!~HH:.0. vn.ra 011 011.1110111 eua que 1 ~ 

~I alie a•o ·~I" aoo~.Jhado. 1,1 
lentes e publlclstas. 

Lloguisti~o, biographi~o, ao.tolo~ico, ar· 
tisttco, g'lograph1co, h 1stor1co 

scieati6co, etc. 
Publica-se semanalmente aos fasci • 

colos de 16 pagiuas, io-4. •, com nume• 
rosas gravuras. 

A••lwn•l•ra•J 
Preço de cada fasciculo semanal: . 

Porto e Lisboa, • . • • • • . • • toO reis 
Província, . • . • • • . • . • . • . t lO re!S 
Serie de õ fasciculos: Porto 

e Lisboa . • . • . • • • . • • • • 600 reis 
Províncias, • • • . • . . • . • . • • • 5'.:!!0 reis 

Assi~oa-se em todas as livraria~ e 
110 escriµtorio da Empreza Editora L~
mos & C. 1

, Suoeces~ores, roa da Rai
nha D. Amelia 38 a 40, Porto. 

PAUVERT 

~ VAL~I DAS ~AGSlll.U 
Necessidade, fontes 

e fruclos da tristeza sobrenatural 
we1·wão de 

ANTONIO FIGUEIRINBA8 

Obra approvada pelo 
nlior D. ANTONl,O Bt iapo do Porto 

o Valle da• Lasrtma• é um 
assombro de sentimento christàu, a mais 
bella e fort16cante ll'poteose dessa goa 
ta•ei.trei1a, divioisada por todos os poet 
tas religiosos e chamada com faoieup 
-• lagrimu 

(Vida da Jesus Chris10 e dos 
primeiros apostolos) acom· 
panhada de 30 gravura~ e 
de dois mappas e um pia· 
de Jerusalem. 

PELA 
« ESTRELLA DO NORTE11 

Gom approvaçào d11 Senhor 
O. ANTOMO Bispo do 
Porto. 

Preço, brochada-i60 rs. Gartona· 
da-200 rs. 

Livrnria Editora t1e 1?1gueirinhas 
Juofor. Rua das Oliveiras. 75 - Porto. 

VIRIATO o'ALMEIDA 

NO C~MPíl 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im· 
presso em magnifico papel 

180 reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li
vrarias do paiz. 

PAPEL DE LUSTRO PARA FnlffAS ·7 
PrP.ço, franco de portP1 em brochu· 

ra-~O rs. Eucaderoação de luxo--3001 E cô _ d' . V . d 
m res 1versas. en e-se 

rs. · E d R n· Livram Editora de Fi11ueirin1.as Junior I Papelaria sp01.en ensc. ua 1-

OE ARVORfS ARTIFIG!AES 

-1\ua daa Olivoiraa, 75-Porto. reit~. 

~li 2 ---~~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

MEZ DE MARIA 
Com lindas 1llus1raçõe~, nm livro 

de 31!0 psflioas ol'lidoal da 
<eE8TBELL4 DO NORTI<;» 

Obra approvada e indulgenciada pelo Ex.ma 
Rev.m• Snr, D. Antonio, Bispo do Porto 

PrtlcO, brocb • . • 300 
• 1<;11c . . • <100 rela 

LIVRARIA EDITORA 
de FIGfJEIRI "H~S •UNIOU 

PORTO 

Bl8N .~GAS DE COLL~-TUDO /.. 
Cada uma, da mais superior que 

ha, 120 reis. 

A maior e mais lmportao· 
te colleção de 

~I~BETU rOSTAES I~L~STnADOS 
d,esta vllla e concelho. 

Copia~ tiradas do naturttl e im
pressos nas officinas typograp 'Ücas 
do c1Espo:endense». 

'.l.O reis eada podal 
ou colle~ão de &, .to reh. 

Deseouto em por\·Õt!S isuperior 
a 25 exemplares. 

TINTA PU.\ MARC\R ROUPA 
Frascos em caixinhas, cada um 

t80 reis. A' venda na Papelaria 
e Livraria Et1pozenden;;e. 

•••••••••••••••••••••••••• 
" LITRARIA FERREIRA & Ol.IVRIRA. l.1da-Livrei1 os-editores 1 
• Rua Aarea. 1a~ " 13,.-Lleltoa ; 

! Acaba de publicar-se: a 
., HPnrlque de Va•coHf'l'lllo• • 

1 ··rrr.1111.. : 
• { C'O~T08 ) • 

• 1 wol, ln·8.º ltrocllado • . . . . . . 500 rei•. " 

:ssG~tiGGGGS~~~~~------~-- . 
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